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U A N S E Ñ A N Z A U A T O L I G A 

S E PUBLICA T O D O S L O S DO.MINGOS 

BAJO LA C E N S U R A E C L E S I Á S T I C A 

S U M A R I O . 
—••>o— 

"ESUI.TvnO.S DÉLA iMPlEDAD.íscsinatos (le laCom-
"""ic, porK. M. M.—Adhesloiif? al Mensa] '-protesta elc-
'•'noá s. S'por los sucesos del 9 dc Junio iConlimiaclon)' 
7V'AB|F.I,(0E8.-C0NVKRSVC1(IVES 1)1! VIAJE, por 1,-
An:id!a8deSanlolaria.-Sueltosy Noticias—Vela y Alura-
Drado.—Bihliogratia.—Correspondencia. 

ASESINATOS DE LA COlUmUNE 

j ^ O N D E no es tá U i o s , e s d e c i r , d o n d e 
í ¿ f s e r e h u s a el c o n o c i m i e n t o d e s u i l i -

"l i tado p o d e r , i n e x o r a b l e j u s l i c i a , p r o f u n -
i da s a b i d u r í a , a m o r int ini to y d e m á s 

a t r i b u t o s e n s e ñ a d o s por la Ig l e s ia c o -
'fio v e r d a d e r o s y s o b r a d a m e n t e j u s t i ­
ficados e l e m e n t o s d e p r o g r e s o hac ia e l 
a n h e l a d o b ieu e s t a r d e los p u e b l o s , o b -
s t ívaremos s i e m p r e el c o n s i g d i e u t e y 
dep lorab le d e s c o n c i e r t o á q u e • dá l u -
~'-^r el d e s b o r d a m i e n t o d e las p a s i o n e s 
' lue h o \ a g i t a n « la i b l b r t u n a d a E u -
• o p a . 

D o n d e no s e implora p r e v i a m e n t e la 
as i s tenc ia d iv ina en t o d o s lös n e g o c i o s 
l " i m a n o s . j)or la cual n o s o b l i g a m o s ¿ 
g u a r d a r la n e c e s a r i a b u e n a í é para la 
•"ealización d e a q u e l l o s , h a l l a r e m o s por 
todas p a r t e s lo c o n t r a r i e d a d q u e o c a ­
s iona la faifa d e conf ianza c o m o p r i n -
•^'РаГ a p o y o de la v ida moral y . m a t e -
'•'al d e las n a c i o n e s . 

Donde s in r e s e r v a s de n i n g ú n g e ­
n e r o y con el m á s - e s c a n d a l o s o c i n i s m o 

h a c e n b u r l e s c a s o s t e n t a c i o n e s d e i m -
Ijiedad con el a v i e s o fiu de r e c o m e n -
• ' íuse á la o p i n i ó n , a l e n t a n d o el v i c i o 
l'^ira e s c a r n e c e r la v i r tud s in la c u a l 

u o hay fe l ic idad p o s i b l e , a u n c u a n d o 
otra cosa p r e t e n d a n los d e t r a c t ó l e s d e 
n u e s t r a s c r e e n c i a s r e l i g i o s a s , s e h a b r á n 
d e s u c e d e r con harta í^recuencia y c r e ­
c i e n t e desarro l lo los e x t r a v í o s más" t r a s ­
c e n d e n t a l e s y c o n d u c e n t e s á la ru ina 
d e los e s t a d o s fal tos d e moral c r i s t i a ­
na . D o n d e , finalmente, con el i n f a t i g a ­
ble atan q u e pudiera n o t a r s e en u n a 
s o c i e d a d c o m a n d i t a r i a q u e c u e n t a con 
la s e g u r i d a d d e f a b u l o s o lucro e n e l 
n e g o c i o o b j e t o de su a t e n c i ó n , s e | ) ro-
p a g a n ¡deas e n c a m i n a d a s á d e s t í n ir los 
f u e r t e s a p o y o s q n e pres ta n u e s t r a r e ­
l i g ión al p r i n c i p i o a u t o r i t a r i o , u t i l i z a n ­
d o al e f e c t o el per iód ico , la t r ibuna y 
o t r o s m u c h o s m e d i o s a r t e r o s para e l 
m e j o r l o g r o d e m a q u i a v é l i c o s fines, h a ­
brán d e s e g u i r s e , c o m o natura l r e s u l ­
tado de la p r o p a g a n d a a t e i s t a , e s a s 
g r a n d e s y p a v o r o s a s h e c a t o m b e s h u m a ­
n a s no c o m p r e n d i d a s s i n o , e u t r e c a n í ­
bales , ó a n t r o p ó f a g o s para m e n g u a del 
h o m b r e y d e la c i v i l i z a c i ó n , p u e s t o 
q u e j a fuerza e s el d e r e c h o do los s a l ­
v a j e s y d e los i n s e n s a t o s . 

Y c o n el p r o p ó s i t o d e o f r e c e r á n u e s ­
tros b e n é v o l o s l e c t o r e s nn t e s t i m o n i o 
a u t o r i z a d o d e n u e s t r o s a s e r t o s , s é a n o s 
p e r m i t i d o t raduc ir é inser tar á c o n t í -

' n u a c i ó u u n a d e e s a s e s c e n a s á q u e a l u ­
d i m o s , -descrita por el S r . E d m o n d F l o -
r e n t i n . 

Dfce as í el i l u s t r a d o escVitor f r a n c é s : 
« U a b í a e n o l r o t i e m p o 'una E u r o p a 

c r i s l i a n a , e s d e c i r , u n a r e u n i ó n d e p u e ­
b l o s q u e a c e p t a b a n , tal v e z e n d i v e r s o s 
g r a d o s , la moral del c r i s t i a n i s m o basada 
c o n t a s a n c i ó n d i v i n a . Había c o n s e c t i e n -
t e m e n t e uu d e r e c h o d e g u e r m f u n d a d o 
e n la e d a d m e d i a por la i n t e r v e n c i ó n d e • 


